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—Circular aos exms. presidentes
das províncias—communicando-lhes
«ue nesta data prestei juramento c cisas,
assumi o exercício do cargo de pre- *

aiáente desta provincia, nara o r, -.a!

Para subdeíegada.
Capitão Felix Anlonio dc Moraes

e Vasconcellos.
Para $upplentss<

Io Modesto Fernando Vasconcellos
%" Antônio Pereira da Silva. .
3. Lanienlino i\lv£rés Lima.
4." Francisco Soares Branco. •
5, José Anlonio Vieira,
ft." Ludgerio Telles de Menezes.
Fizerão as communicações pre-

—Idom—detneltindò e Vista da
referida proposta, a bem do serviço

M itjomeado por carta imperial dc 20 [(Ub!ieo as autoridades policiaes do
ide tolho ultimo.

i-$dem ao dr. chefe de policia u
de mais chefe das repartições da ca-
pitai—a mesma communicação.

—Idem áu>s jhJzffl de direito, jui-
2es municipaes, promotores públicos
iuizes de pas^ câmaras municipaes,
cummaudaates superiores da guarda
nacional, delegados de p"Kcia, e vi-

gatíes—igual oommunieaçào. ^
=^OÜicio ae delegado de policia

íelftüd José Gomes de Carvalho, lo-
íaud* com sigo 10 praças, para se-
Tem «tapregados na policia dessa vil-

termo das Barras,
Delegado,

Luiz uc Souza iVtes,
Supplente.

|.? Cândido Alfredo Castello-bran.
co.

¦ 
'

(piai foi nomeado por caVta imperial
de 22 d'aquellp rnefc.

—Idem a s. exc. d sr. dr. Silive--
rio^-Fernandes^c'! Araujo Jorge, l.*
vice-presidente da província nas.

do Rio Grande do \ AlagGas^polcj offitíjp que s. exc. so
idouiico. | servio dengir-me erri 27 de julho

ultimo fiquei scienteule havoV s. exc-
«raquella data prestado juramento e
entrado em exercício do cargo de
í." vice-presidente (fossa provincia,
para o qual foi nomeado por carta

i xí f II. -L .,..,.

.Aproveito a oceasião para nesCgu-
'rar, a s. cxc. que serei solicito r tio
ciíniprimonio de suas or loris. (pior
cm relação ao soi'aíço piíblico, quer
au purlicular do s. exc.

—idem ao
fljbrta-—ideulic...
|t=ldert) ao dc Pernamlüúéo—iderii
1 —Idem a s. exc. o sr. ptí. Fran*

cisco Pinlo Passo, presidente (la pro-
vincia da Parahyba—pelo oíficio de
¦sfexc. de .')() de julho ultimo fiqnei

1
S^U.VU. uü »>V in.. JIIMM7 imiuiv ihjik.i • }...... ,, ^| -- ,

hjteirado de haver s exc. no dia an-1 imperial de 18 d'aquelle mez.
: r..A~'..,~X^iiXÂ'ií. l.\xy,.-* ..,» nvnA ap nrí' 1

Vo Francisco Benicio de Carva § .final de seu officio,
»* ii 'E'i I(ÍIMT) a Ri PXC. o

tdrior assumido a administração dos
sa provincia na qualidade dií 2."
vfce-pi'osii)eitte, em consequeilcia de
tar sido exonerado o re^peelivo pré-
Ante dr. ínocòncio Báiap!iiõò: de
Assis Carvalho.

1 Agradeço o retribuo com íguaes,
o|.oflerecimentos (jiie v. exc. ihe fez

lho e Mello.
Subdelcgado.

Cândido Alfredo Castello-branCo.
Supplentes.

1,° Francisco ÍVmioio de Carvalho

valho;
3." José Antônio Ferreira da Silva

E para substituil-os, sob a mesma
prõpjosià aos cidadãos pela or-
dom seguinte:

Para delegado,
Francisco Felix Corrêa.

Supplentes.
Para 2.° o í*)" capitão João de Deos

Moreira de Carvalho.
3.° o 4.° Autonino Thoodomirô de

Carvalho.
4,° e 5." Antônio Ferreira Alves.
5.° José Ribeiro Franco de sam"

paio.
6.'"' Valdivinn Ribeiro Torres.

—Idem a _>i exe. o sr. (Ir. ¦Auto*
Jo Ladislau de Fi^ncredo Rocha;
Ir vice-presidenle da provincia da
fehia—pelo oíficio do s. exc. de 20
Mjtdlio ulümo üqueí ^ciente do ha

L=ldeirt ao exirt". sr. presijlento
da provincia do Paraná=-recíbi o
oíficio de s. e*c. de 18 dft julho íiu^
do, e com elle os dous ex^mplareá
do relatório com (|uo o exm. presi-
dente dr. José Feliciano tíostít de
Araujo inslallon ii8 dia 15 de foy^
reiro ultimo a assembléa legistatív»
dessa provincia. . ,' —ldcm ao ekrm sr. Felippei: José"
Teixeira, chtífc de devisãò du 3 *

dislriclo naval na provincia do;.Pàrí* i
^pelo* oflicio de v, míc. de 4 d»

nllio ulümo üqueí Seiente de ha- \ corrente mez. fiquei ,inteirado de
'ig&_$fá^

,^u„*\ À inxü£Ak~'nA-aà''n'» íu ini- íivii.il/wln rfi>visão desse (1isl;r(clo4

¦'¦ •
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i_ proposío paru delegado.
0 Honorio ClementinoG. Corrêa

Subdelegados.
Honorto Citómentino Gomes Cor-

Supplenles.
'"• |.° Àniofíio Vicente de Campos,

;i."José Alves de Macedo.
4." Malaqnias Gomes de Mello.
5.; José* da SÍJva Leite.
o) Seledoaio José Gádoso.

E nomeando para ditos lugares,, sob
a'mesma proporia os cidadãos pe-

i Ja ordem seguinte:
Para delegadov

Florentiuo íosé Cardoso:-
Para- supjviénles.;

1 ° Miguel José- Cardoso.
2.° Felix A- de E e Vasconcellos
3.° Antônio da Costa Alvarenga.
4/ Manoel izifeo Vioira.
U,° Manoel José Britto.
ijx Aüdíe Vi^ra Gomes.

-^-idem ao de Valença—dito dito
4> tenente Marcelino da Ouz Torres,
içvaiídu com sigo 20 praças paravil-
lajuíitiitneute comaâ que ja ahi exis-
tçht

' 
^.pofíarias=demeltíndo a bem

do serviço publico, sob proposta do
dr. chefe de policia datada de hoje,
íissegAíiiíieá autoridade do termo de
Alar vão. ,

1." Oakiel de Araujo Costa. - 
^ subdewado.

%) Clementino José da Silva Costa Carvalho-

P> FloronünoW Ga.doso, quo 
^^ ^Pj*»!* ^.^ &

Quiros Júnior.
2.ü Luiz Fernandes Pereira.
3.° o 4.° Antônio Francisco de

Freitas e Silva.
4.ü Gonçalo José Leite.
5.° Cândido Alfredo Caáteltó-

Branco.
Fiserao-sc as communicações pre-

Cisas. i . .
__.}dem_-concedendo ao dr. ]|ís

de direito da commarca de S.- Rai-
mundo Nonnato, Raimundo Antonlo
de Carvalho, cincoeiila dias de licen^
ça com ordenado para iniciar de
sua saude.

Fiserãorse as commünicaçúes pre-
' 
^Oíficio ao om. si presídefile

do Rio Grande do Sni—reèibi o offi-
cio de s.' èxc; em que me couimuiii*
cavr, ter tomado posse do cargo-de
presideale dessa província.

jiiramènto è Ia mado posse qa admi-
nistração dessa provinfcm.

Agradeço e retribuo com igii.ies
os ofereci mentos qtie s. exc. me fez
no final de ssy offieio. ,

á==ldein ao exm. presidente da
provincia de Pernambuco—foi en-
tregneaoe;fu.sr. dr. PolidíVro César
Biirlamaíiue, o olíicio dórigido pelo
exm. sr. ministro do império, confor-
me s. exl* solicitou em sen officio
de 8 do Corrente mez, que fica assim
respondido.

—Idem át> exm. presidente da
provincia do Pará—com o oíficio
des* exc, de 24 de junho ultimo,
recibi os dous exemplares impressos,
que s: ele? rneremelleu de cadauma
das collecções das leis dessa provin-
cia dos annos de 4860 e 1867.

—Idem ao exm, presidente da do
Aniasonas=düo de 25 de julho ul-
timo recebi os dous ultiutós exem-
plares do relatório com que s. exc.
abrio a. l.a sessão da assembléa legis-
lativa dessa provincia no dia l.ú da
aquelle mcz.

==ídem ao exui. presidente da do
Pafâ^accuso a recepção do officio
de s, cxc. de M de julho ultimo e
bem assim os exeníplares impressos
qué s.exc. me remcitcu da 2.a parte
de cada uma das collecções dasjeis
dessa provincia dos annos de 1853
e

-A. s. exc. o sr. ÜeneVcnuto Angus-
to de Magalhães Taques, presidente
da;pri.vsneiado Rio de .bueiro—
pelo officio de s. exc. de 30 de ju-
lho ultimo, fiquei inteirado de haver
s.exc. r/aquclla datapreslado jura-
mordo e tomado posse do cargo de
pre

tiiando,de devisão desse (1iáÍriclo4
para o qual foi nomeado pov \ avisi>
de 23.jde junhoftltinto. -''

Agradeço c retribuo com iguacá
oífereeimeittos que y. exc. me fc%
no final de seu uííício.,

=~Iderri ao inspector dathesonra-'
ria de fasenda^commíinicaftdo a v.
s. que por minha ordenHoi díspèrf-
sado: do serviço do destacamenlor
desta capital o tenente jose Ratomn-
do de Vasconcellos, ¦

Outro siiíl, que lícfu) fíiieftdo par-
te do menino destacamento os' teneu^
les Raimundo Pereira de Carvimw
e Mariano Alves PaCheeò.-

-lidera aoí da administrtçrio de-
fasenda provincial—reínetla-me v*
mce. com a maior urgência um ba-
lancete da receita e despesa votadas
no corrente exercicio e vcriíicadife
alé esta dala.; com declaração da3
respectivos verbas.

—Circular aos commandantes so-
périores da guarda nacional==para
cumprir O aviso circular do minifíe-
rio da justiça de í% de julho do cor-
rente aiincremcllarme v. s. com á
nVáíor urgência um mappa da guarda
nacional do seu commando supperí-
oi' com declaração dos corpos c ser-
vi£o a que pertencem.

=3tjfSciò.a6 comman(hnte supe-
rior de Valença=^ttM)do sidojjlevado,
o destacamento dessa villaa Í|praçaR
sob o commando dotenenle-Marcelino.
da Cruz Torres; ordeno a v. s, que
dispense do serviço toda e qualquer
força da guarda nacional dc seu com-
m indo superior que por ventura s&
ache destacado, não podendo v...s.

sidcnlc dessa provincia para o I sem ordem expressa desta presidca-
¦ x.yfj
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o piAtrav.

cia chamar n serviço íorça alguma
fla mesma gtfatd^

oxidem ao delegado de policia do
termo de valonça—juntamente com,
este lhe será entregue um officio pa-ra o commando superior,- o qual dc-
verá v. mce. entregar om mão pro-
pria; cobrando recibo da entrega do
mesmo officio.

-^•Idcm a câmara municipal da
villa de Valença—-tendo fallecido o
V juiz de paz, Ricardo de Souza
Marlins, ordeno a essa Câmara que¦sem 

perda de tempo,difira juramen-
to ao supplenle iiwncdialo em votos
ffctva preenchimento da vaga deixa-
ria pelo falecimento do mesmo 4."
juiz de paz.—Idem ao presidente da referida
èamara—no mesmo sentido.

r *-^vrtrnnviw. * t tv^VrtPy^QrTTvwm * <m i . i^fir ^"WIWM wá

, EXPEDIENTE J)0 SECRETARIO
! «ia 6 ile «so . to «le 186».

—Officio ao secretario d'assemblòa-.transmiUiado-lhe de ordem dc s.
cxç. ú snr. vice-presidente jla pro-vincia % informação da contadoria•e do dr. , procurador fiscal dadas
èob a exigência da assembléa com rela-
y ão,n petição de Alexandre Antônio da
Silva, que -s. s. me enviou com o seu
eflipio cíe 4 do corrente, que ora aceuso.

—idem ao mesmo—dito dito afim'de que ;se sirva apresentar a assembléa
o incluso art. de postura organisada pelaesmara municipal da villa de Príncipe-
imperial.

ttia 10.
—Idcm no mesmo—dito dito dito, as

%luza_ copias das portarias de 21 de
«utuhro de 1867, 27 de março e 6 de
maio deste anno, pelas quaes fofão juj

O PIAÜI-IY*
TllKRESINA, 5 DE JULHO OE _86 £K

Pelo correio.de Caxias tivemos
noticia de que coíilinufio na melhor
ordem poisai vel os Irabalhos da as-
semblèa gorai, cuja reunião passou
como duvidosa entre nós, porque di-
zião os liberaes daqui, que os seria-
dores ligueiros e especialmente os
que assignnrão o celebre mmifesíp.
firmes ás suas lão precooisadas theo-
rias deatew$ío não quererão tomar
parle üá governança da náo do & ta-
do.

Mais uma esperança perdida!
Mais uma prova de que os libe-

raes do Brazil promellem muito e
nada fazem. I. o povo que confie em
tal gente.

Entre outras, as questões mais im-
portantes, (pie por ora oecupam a
attençâo do parlamento são. reforma
prorogaçao por seis mezes do orça^
mento de 1808 a 1809, e reforma
da guarda nacional.

Cumpre que os dignos e legilimos
represei) Irm les .dana ção não prestem
ouvidos as aceusações infundadas e
desprestigiadas de uma opposiçao
caprichosa, e despeitada e compre-
hendendò a importância do mandato
de que se achãò investidos so tenhão
em vista o fctera geral do Paiz; não
gastem o sei) tempo em responder os
invectivas 'de adversários desarrasoa*
des>e so se oecupem Com as muitas
e importantes questfíes, que devem
merecer toda sua attençâo e interes-

\se, «afim de salvar o paiz dacrize de-
;^!^P-^£#9ÍW^"Francisco Nunes 

"de 
Souza iumofe

Raimundo Pereira de Carvalho, e apo-
sentando o oííicial-maior Antonio Rodri-
gues Teixeira e Silva; acompanhadas dos
originaes que servirão de baso á taes
.actos.

—Idem ao mesmo—dito dito dito a
informação junta da fcontadoria. dada
áobre o requerimento de que trata a•eommissão de fazenda desSa assembléa
fio parecer que s. s. me enviou com o
seu ofIiei. de>10 do Corrente cujo re-
cebimenio aceuso.

,111a 11.
—-Idem ao mesmo^commUnicando-

lhe, de ordem da presidência que forão
«anecionadas as quatro leis, cujos au-
tographos s. s. me enviou com seo offi-
cio de hoje. ;

Ainil
—idem ao mesmo—dito dito dito

Quinze leis cujosautographoss. s. me
enviou, com seu oüieio de 16 do cor-
rente.

.Dia li.
—Mem ao mesmo—dilo dito dito as

leis que v. s. me enviou coní os olíicios
de 17 e 18 dô corente;

Dia 21.
—Idem ao mesmo—dito dito dito, ns

leis que acompanharão o officio des. s.
dkadó de 20 do corrente.-

Dia 8?.
—Officio ao inspectorla thesouraria

de fazenda—convidando a s. s. e aos
empregadorí, de ordem,de s. exc, o sr.
Yice-pRísidiífife da' provincia, para as-
swtírem.) posse doexm. sr. dr. Augusto
CWynipio Gomes de Castro, que terá lir-
gw amanhã as i% horas do dia; no paçoíla eamara municipal desta cidade,—IUoiü igual a lodosos chefes de re-
partições e empregados residentes tia
ç apit.fc

wièsmos que querem íioje tornar O
governo responsável pelos males que
íiserão. E* bem difícil., porem mui
gloriosa a missão do governo.

As muitas matérias qneafíluirao
para este uúmero não nos deixão es-
paço para sermos mais extensos só.
brè assumpto, o que faremos de ou-
ira vez.
tS^a^^^J^^t^^íatisKmimÊÊsmmmsmmmÊmsmtmmmwmmmÊma^

EXTERIOR
Paraguay,

rAs datas de Assumpção alcançam a
Í5 do mez último..

Nenhum feito de armas alli se dera.
Continuavam a chegar cayalíps enviados
deÍ.)uonos~Ayres, pelo qne nãotardíirin
o 1.° corpo de exercito a mover-se para:Pirayú, onde devia nsseiitar-se no ul-
terior plano de operações. Entretanto
trabalhava-se na reconstrução da ponte
do Juguery.

Deu-se nova organisação aos corpos
do exercito, e restabeleceu-se o batalhão
36 de voluntários que fora eMiticto.
não pe. mittindo a força actual _estabe-'tecer outros.-

Regressou do ftosario o engenheiro
polaco, declarando què não havia van-
tagem em continuar a sustentar aquella
posição. O gado que se achara nas im-
mediações tinha sido arrebanhado -todo.

'Na Assumpção continuavam ns tra-
balhos'de an "asamento dos fortes quedo-
minavam o rio. serviço qno eslava in-
cumbirto ao coronel João Vits. Em cora-
pensação eonstrniamse para o lado.de'
terra reduelos que protegessem os nos-
sos depósitos, caso' tivesse de ser red. -

.zida a guarnição da praça.
No dia 4 o coramáiídante e outro

âs avançadas do Ascurras levar os offi
ol.flS do ministro inglez em Buenos-Ay-
res jiftj.fi Lopez.

í*a'ra issw partiram do Juguery dous
esi^uadrãos de cavaílaria com o capitã.i
Osório, ajqdan.e de campo do Sua Al-
t.__: clie^aVam a Palfn lió-cuè o duas li;-
guas além deu-se o encontro, levando
o próprio commandante da Bacon o pa-villiiío d. sua. nacionalidade, ao lado da
bandeira branca.

Os emissários foram recebidos rias li-
nhas do inimigo, dondenaolhes foi per-miltido passar adiante. Lopez não quizrecebelróstomándo-sé apenas os olficios
da linha. O olKcial paraguayo que veio
a-fallar com o tal parlamento faltou com
(illeem inglez. E' o que üllirma o capitão
Osório.

A' entrevista acadio numerosa officia-
lidade paraguaya, montada em cavallos
gordos e no meio delia o filho mais ve-
lho de Lopez, moço cie 20 annos, pou-co mais ou menos, (pie, nas palavras
que dirrgio ao Osório, achou meios de
lembrar quão glorioso era para o Para-
guay o rnez dc maio. transformando, á
gisisa de seu pai, os dias 2 e 24 em an-
niversarios de victorias.

t)i.'u-se depois um incidente que con-
signamos em falia de matéria mais impor-
tante. Um òòrOAel paraguayo -foi con-
versar Com os soldados "do'piquete bra-
zileiro . e sendo advertido pelo nos-
so official, pronunciou algumas pala-vras arrogantes, lamentando achar-se
presente . bandeira de patiaínèhlaHo« Como usted, replicou friamente Óso-
rio, [irefiro esta, » e sacou a meie a es-•pada.

No dia 8 repetio~se a ida de nossa
gente aos pontos paraguayos para acom'-
panhar o sr Ramsayv ch"fe do estado-
màiur da força navaf dos Estados-Ünidos
no Sul da America, re.cebèndó-se à tar-
^e,dqJnimigo.:i_ntsacco.endere$;)d.,^^
general Mac-Mahon ao sr. Würtlüngfon
ministro americano em Buenos-Ayres,
e diversas cartas dirigidas ao sr. itarhsay.

No dia-11 voltaram os commandan-
.tes inglez e americano. Este ultimo le-
vou comsigo outro olilcial e ambos pe-netraram nas. linhas para irem seenten-
der com o diplomata de sua naç_o.
Quanto ao inglez, esse voltou pouco sa-
tisfeito da maneira porque linha sido
tratado e regrgssou para Assumpção.

Voltaram depois de Ascurra á Assum-
pçSo em um so dia, lendo atravessado
um rio em uma chalana, os oílTciaes nor-
te-americaoos quo haviam ido levar des^-pachos ao genei^t Mac-, íahon. Este,
sobre cuja demissão de ministro dos Es-
tados-Unidos não perece restar duvida,
não os acompanhou; devia, porem, se-
gend.) elles disserem, chegar brevemen-
te a Luque, seguido de volumosa baga-

, 

' ¦

IrjòMM da cunltoneiru' ibglezã Bacon íoi

sem.
VJ —Com a volta destes officiaes espa-
lhou-íe o boato de que Lopez se que-ria retirar do Paraguay, e. a este respei-
to escreveiMni particularmente -ào Jornal
do Commercio o seguinte:

« Acabo de saber com muita certeza
que -peja correspondência enviada ulti-
mamenie por -Mac-Mahon ao ministro
americano em Buenos-Ayres, consta queLopez se dispõe a deixar o Paraguay,
mediante insignificantes condições, dei ¦
xando ao arbitrio único dos aluados re-

volverem entre si o estipulado no trata-
âo de alliimça. Tenho fé nesta noticia
porque ò muito reservada-, e creio que•bem poucos aqui a sabem.»

A mesma folha disse depois;
« Quanto á noticia constante da carta

de que hontem transcrevemos um trecho
sobre estar Lppez disposto a deixar o Pa-
.a#uay,' o mais que pudemos saber é queiffectivamente o ministro dos Estados-
Unidos em ikienos-Ayres deixou cahir
algumas palavras sobre,, possibilidade de
um arranjo neste sentido. Não declarou

elle so estava autorisado afazer taes pi.>
postas, mas poderia isto inferir-se d*
fado de elle insinuar eslas id<_ i. ifôpob
do haver recebido a correspondência do
collega Abic-Milion, que vivo na intimi-
dade de Lopez, salvo todavia o caso
do andar aqui simplesmente algum ardil
diphomatico.»

—As folhas de Buenos-Avréá e Mon-
tevidôo deram a noticia de qúü acima d(.
Assumpçãn estavam ns paraguayos obs-
traindo o rio com pallissadas; logo, j)o-,rem, quo a esquadra levo coniu. :imun-
to desse facto poz-so em marcha no
mesmo momento para o poulo indicado
e 'oecupando-so alli em desfazerMcí&
pallissadas, foi, atacada por 400 a 5'00
paraguayos que Jcomgagua pelos peito£
pretenderam abordar os encouraçados.

O resultado de tão brutal ataque foi
que a rftetr.fhà da esquadra anniquilloU
os invasores matando quasi todos e fa-
zendo prisioneiros o chefe da força 0 al-
guns soldados.

Nesta noticia ha úm ponto em qtienog
parece haver equivoco e é o lugar e_i
que o facto se deu.

Das mesmas folhas platinas deprelteti*
de-se que fora no próprio rio Paragtiayò.
acima de Assumpção; isso poroià tor-
na-se impossível, porque ahi não pode-ria o inimigo abordar os encouraçados
a váo. Cremos, pois, qué o 'caso 'terfa
lugar no riacho Jujuy, para ondò partoda esquadra tinha seguido ém exploVaçãO-

Ó.seguinte trecho da carta do correi
pondente da tribuna narra o faslV. cotia
alguns detalhes.

« No dia 10 do cí)rí;entè, pela ma-.
níi^, entre ás 6 e 7 horas, Lopez oi'-
denou que se desse abordagem a um dos
encouraçados, para tal tim de .thiando
450 homens escolhidos, sem outras ar-
mas mais do que o sabre em .ptinIVo;
logo que elles vieram agúas abaixo e qüe¦'S9.pu-z.ff-.irft ao-alcance (Wiogeéémetrir"^
lha, o encoiiraçado começou o fogosa"
tlefensivaj juntamente com a canlioneirii
Voluntário, que tamb. m disparou algtiüs
tiros

A descripçSo dessa scena, á vista da
suas armas c embarcações-, deixo i &-
preciaçãode sua esclarecida intelligencia.

Ôs mais obstinados se aproximafôm
do encouraçado; os que n3o morreram
foram feitos prisioneiros, entre Os qü^es
quatro soldados edous olficiaes, qué ío- -.
ram recolhidos a bordo da Vol'áéàH^
chamiulos 1). Ângelo Fernandez O Vio*
torinò Escato. Por este ultimo tiveiUo^.
esta noticia emais outras.

Lopez se acha em Azéurra, ponto eii%
que está acampado o exeacilo composto
de nove a dez mil homens» ehlre crianças ¦
velhos e inválidos, a lúv. parte dos qua*es não teeih armasi por quanto Lopez». .
cari;c(i dé armamento ô Viveres.

Às fainilias estão dispersas entre va-
rios poVos da cordilheira, chaitiados Pe-
ribbby, Caragiialas Caraguatáy e'tomaty%
soffrendo a mais espantosa miséria, o
tendo-se desenvolvido entre ella, varias.
enfermidades contagiosas que dizimanx
de dia em dia a sua população.

O campo de Lopez não tem entriu- ;-,cheirameiito algum; o numero de peças,de artilhe, ia que possue é 19 a 20 boc-
cas, sendo a de maior calibre, 32 raia-.,
da; á respeito,de esquadra conta ainda
com os vapores; Probéé, Sàlio~Guar&
Anhambáhy, Rio Apa, Ipúra . Paraná;.
o total da tnpolaçã.o que s« aclía nesta.
ésqnndra é de 13ü homens.

Os ditos vapores permanecem, ha.
muito tempo, fundeados" eni um peque-no rio que corre mais acima de Azcurra
sendo um delles o almirante, o Jeribebé_.
bom uma peça de 32.

Este inimigo da espécie humana, se-
gundo dizem os prisioneiros, se acha emcompleto desespero; poi4 sua ordem se4lêem ing. ilhado e encerrado nas prizõestodas as família, què habitavam a cida-
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de de Assúmpçflo, sem âisliacção de
feéxüj classe ou idade. »
' Apezar de todos estes promenoros as
correspondências de datas posteriores
,escriptas para os jornaes, da corte, nada
dizem a respeito, pelo (jue somos iucli-
nados a crer que o facto não fui verda-
doíro.

Uma outra correspondência para as
iblhasdo Hio da Prata narra o seguinte:

« Um negociante jiídeu, tendo sabido
$iie na fralda d.is serras, perto das po-
sições inimigas existia um grande depo-
silo de-sola, tratou por oitenta ouças de
ouro uma tropa que fosse buscar aquel-
lc gênero.

ÍSão sei quantos carros, eram, mas
com elles iam 00 mulas. Chegando ao
lugar, estâvam-se carregando os carros
oom a sola quando sobrevieram os Para-
guayos, que fazendo horrível matança
dos carreiros, leveram comsigo carros e
mulas. Quando o judeu soube do qne
suceederá aiuda teve o inaudiío desco-
co de apresentar-se ao general, pedindo
algumas forças para perseguir o'inimigo, 

que lhe levava os carros. Â res-
posta foi, como elle merecia, mandar
deitar-lhe um pardo macho aos péá, para
não tornar a sacrificar a vida de tantos
homens por correr^atrás de um roubo
fraudulento."»
' Á* ultima hora o ministro brazileiro
em Montevidéo communicou, ao governo
imperial que por noticias datadas de Lu-
que, 20.do passado, contava que uma
expedição oriental, commandada pelo
coronel Conrado, chegará á anliga fun-
<lição de Lopez Au íbicuy e a destruirá
completamente, aprisionando os maclii-
instas, 50 soldados paraguayos anuídos
120 mulheres g creanças, e libertado

«ílguns prisioneiros aluados, entre os qua-
os íJO brazileiros. O general João Mario-
ei Menna Bafyeto ficava em S. Lourefrço

•eom 6.0OÕ homens, e o exercito argen-
4iho, íoi'mando a vanguarda, acampava
além do Jequery.

Segundo uma correspondência de Bue-
JHos-Ayres, para Montevidéo tinham em-
kafcadono porto xle Zarate mais 200 ca-
vallos1 para a Assumpção em dous navi-
«s rebocados por um vopor. No mesmo'
porto havia ja navios para receber 2,000
•cavallos esperados a todo o momento

Sara 
embarque, e contava-se ainda 'com

ulros 2,0*10 de diversos lugares,

Soguem-sn Süoçe^iyâmohtò 21 pro-
posiyõtis5/la mesma ainar.i. e-üu.edendo
dispeus.K j.udiilas p .' diversos ('studan-
tes, e silo todas roj ita las na l.a di-;ous-
são. , »

Eqlrá cm di? ussíio o parecerda
commissão <le co' itiiuiçüo Sobre a olei-
ção do Ilin-Cr.u li' do N,irle,peia qual ò
nomeado senado ' do império 0 sr. con-
selheiro Francsco de Salles Torres
Homem.

Ora o sr. Zacarias.
E' remellidh i\ mesa, apoiada o posta

em discussão a seguinte emenda:
« A' concl isão:
« '1.° Que se considerem Vallídos os

votos dos ele dores da freguesia de S.
Gonçalo procedentes da eleição da ma-
triz.

2.° Quo Sfj annullcm os votos de am-
bas as eleiços dePapariz*

3.' Quo : e considerem vallidos os vo-
os dos eleib res resullanles da eleição
da matriz << 3 Assu.

4.° Quo! «jam declarados Validos os
votos dos e! eitiiresda matriz de Angicos.

5.° Que :ie declarem validos os votos
dns eleitora da eleição da matriz do
Santa-Antia de Mattos.

G.°Que reconsidere de nenhum e-
ffeito a ca ta imperial (jue nomeou sena-
dor pelajrovineia do llio Grande.dó
Norte o sr. conselheiro de eslado Fran-
cisco dè S dlns 'Forros 11 unem.

7.° Qiit allere-se devidamente a lista
tríplice pr icedente da eleição èelebrada
ém Setemi iro de 1867, para preenchi-
mento da "'aga do senador D. Manoel de
Assis Masc irenhas.--S. R.-- Z. G. Vas-
cdncellos. >

dn vinte 'ò sóis mil òltocóhtdâ noventa o próximo passado, julgou h.ibililadoosri
di.ui.í cmOis qualroivnins o déz.i.^ete rei*
ffciíJ,8'.)i: h V.)M i 7)ji.:r;i i\>, s^ointns pa-
ragríplios do an. 0" da bi iji- orçamèn-
lo d.» «.'úMvicio d,. fg(j7 a Í8U.S, alem
das SiiiiiiH:is conwdni.is naquelle ejTef-
ciciò.

§ 1. Secretária de es-
lado rejiarlições anrioxas 543^474

§2" Conselho superrno militar h jun-
tas de justiça  1:073#079

| 7o Corpo de saude o
bospitaes 1, 029:005 ;>897

§ 8" líxcrcito.. ..24,923:833.-$2<;i
| 12 Fabricas... JD:.'?!4AÍVM5
Repartição de fasenda 18:978,->71S

Ora o S r. Fonseca, e conclue oftere-
cendo a st guitite emenda:

IKTEBIOR.
Hio «lc Janeiro4.

Âs foffias chégauí a f do Corrente'.
-r-Trabalhava a assembléa gera le-

gislativa. .
íãiWo senado em sessão de 20 de

maio -crsK \.° Secretario deu conta do
segui ríte expedi eu te:

«• Duas cartas imperiaes datadas de
25, nomeando senadores do Império
pela província da Parahyba do Norte o
sr, barão de Mamanguape, e pela de
Perriambueo o sr. visconde do Câmara-
gibe: 

'

A' éommissão' de constituído' para
dar parecer com urgência.

São adotados, e vão imprimir, cinco
projectos offerecidos pelo sr. Dantas; li-
dos dous na sessão de 24 e tres na de
%%>;' que íiaviírm ficado sobíe, a mesa.»

Na ordem do dia passa em primeira
áifeeussão a proposição a respeito do
compromisso da irmandade das Almas
t)a freguesia de g. Luorenço da Malta
Jsm Pernambuco.; ê entrando' em 2."
discussão, o sr. Dantas justifica e man-
da á^piesa um requerimento para. iro
projecto às commissões de constituição
e .'¦-'assembléas provinciaes, Sendo
apoiado e posto em discussão o requeri-
mento é approvado,

Approva-se cm Ia e 2." discussãoo
pnójecio sobre 3 antigüidade dos magis-

et Que ;t conclusão i-oja--qíiando into-
tum seja a eleição declarada nulla* que
se j proçpd?, a outra.¦•Ppnsèca. »

E' tamb tu apoiada e posta emdiscus-
são. -N > mesmo dia, e ha cantará dós.
deputados o Sr. Ministro da Guerra leü
á seguinte proposta:

« Augm lis e digníssimos Srs. Repre-
sentantes d i Nação. - Nao tendo sido su-
ííiciente as sommas concedidas ao minis-
terio da go ;;Ta pelas leis ns. 1,472 ei,
507 de 2Í e 26 de Setembro de Í867
pelo decre o n. 4,134 de 20 de Mar-
ço de 1MC8, para rio exercício dè
1867 a 18 38 oceorrer n todas as despe-
zas com as í-hbricas -- Secretária de es-
tado e rep;'i lições anhexas> conselho sü-
premo miliUT e juntas de justiça ¦, corpo
de saude o I Ospitaes. ekercito, fabricas
e repartição ic fazendas.«venho em ob-
áervancia ao disposto no | 4.do art 4.da
lei n. 589 de 19 de Setembro de 1850
apiesentar-voí? a proposta para aberlilfa
de um credito complementar da quan-
lia de vinte o seis mil oitocentos e no-
venta edous contos rjualrocènlos e qua-
renta e nove mil quatrocentos e dezese-
fc',* 1 uIS* » • • • .

(26,892: 4i9#417) necessária para co-
brir o defkúi das me.smas rubricas, íican
do annullndas as sobras de credito que-
na importância dé dezesete mil cento e
cincoenta e cinco contos novecentos.e
cincoenta o Cinco mj! quinhentos e.qua,
renta e cinco reis (17,15&955#'5i5),
se deram nas seguintes Verbas do refe-
rido exercicio: pagadoría das tropas^ ar-
chivo militar è ofíicina lithOgraphica,
instrucção militar, arsenaes de guerra;
armazéns de artigos belíicos, etc, com-
missões militares, classes inactivas, aju-
das de custo,' presídios e colônias mili-
tares, obras militares e eventuaes, como
vereis da exposição e tabellas juntas,or-
ganisadas' na'¦ repúrtiçSb íiscal do dito mi-
nisterio;

IVio de Janeiro, em 29 de Maio de
1869.—Barão <le MurUibd.

Proposta.
Art. 1° E' aberto ao ministério rlaf

gtserrautf) credito C(mij:jiet2r da quantia

Somma.... 2Ij,.S92:4I9.í;718
Ari. 2" Ficam annulladas as sobras

do credito na importância de dezasete mil
cento e cincoenta e cinco contos nove-
centos e cincoenta e cinco mil qninlien-
tos .o quarenta e eineb reis, que se reali-
zariío nos seguintes paragr.iphos do mes-
mo áríigo da referida lei do" orçamento:

J^Pngiidoriadas tropas 3:209?>47()
§ 4" Archivo mi li taro of-

áchialiihogrnpbiea 1:610^994

|õ° Instrucção militar 126:743?^301
Ó° Arsenaes de guerra

armazéns de artigos bel-
cos, etc... '.. .13,134:314-500S

19 Cummissõns milares 78:69) -S53Õ
| lOCIasses inactivas 57():021,4453
f!í | Ajudas de custo. 582:780?H22
Í3| Presídiose colônias

militares  91:920^3r)0
14 § Obras militares' 152:732;582G i du regimento provisório em quo sonsis*
| 15 Eventuaes... 2.423:285^270 • te, a lOrne, uma inlorOso VerdadeirameiK
Úry s;°

¦ em contrario

tenente coronel dèühgCinliciróã liiiizMn-
nuel Martins da Silva para tomar ográd
de liacharel em nialhrmalicas, na cou-
Ibrmidade do art. 305 do regulamento
Om vigor.

-Mtouniram-se no dia 31 em assem-
bléa geral os da aciioiiistas da companhia
ile Navegação o Cimunercio do Amazo-
n.ís, representando 15,414 acções. sob
a presidência do sn Joaquim da FOnsc-
ca Guimarães, que apresentou o relato-
rio das operações da companhia no annO
transado.

Km seguida procedeu sc á eleição da
commissãii de exame de contas, oblen-
do maioria os srs.. commendador Ber-
nardo Casimiro de Freil.is, chefe do es--
quadra Jestiino Lamego Costa o dr. An-
tonio Alves Ferreira.

i-^No mesmo rennir.im-so om assem*
lilíto geral os ncionistas da Companhi.t
llra/.ileira do Paquetes a vapor, sob t
presidência do sr. veador Josó Joaquim»
do Lima o Silva Subriulio, achándo-sá'
presentes 28 accionistas, que reproseih*
tavam 8,380 acçOes.

A commissão de exame de contas á*í
prcsenlou o seu parecer, que terminoi
pelas seguintes condições: l- (^uo sejam
approvmlas as contas e balanço do arino
de 1808; 2.",qu<i Se .¦¦¦jgjVraileç.t á diree<»
toriá o zelo, intelligencia o dedicação cont
que tem gerido os importantes ihtercs«
ses (f ue. ino estão confiados, com um vo-
lo de animação para que ella, redohran-

o de esforços; * libertando á companhia

Blo revogadas a* disposições í te nacional; 3.".quese manifestem igual

Rio de Janeiro, efti 20 de Maio de
1809.—Barão de Muritiba.

. —-Por se ter retirado o sr. general
\Xebi>,..eSitava,a legação dos.Estadosr.Uui-
dos;? cargo dò respectivo côusüii ò fir.
.tamés Motiroe, qúe foi nonleado ericar-
regado de negócios interino.

i-^.O governo imperial concedeu õ seu
beneplácito á nomeação que o nosso con-
sul geral em Pariz fez do sr. AlTonsò
Cahuzac para vice-cônsul do Brasil em
Bordéos.

—-Pelo vapor Gity of Limerick entra-
do no dia 28 de Antuérpia, chegarani
85,000 kilogramnias de nioédas de 20
e 10 reis em bronze cunhadas .na casa
da Moeda Úeal em Bruxellas.

—jífío dia 27 falleceu, depois decür-
ta mas dolorosa enfermidade, ò conse-
llieiro di. Cláudio Luiz da Costa, direc-
tór do Imperial Instituto des Meninos
CégOs, cargo que exercia ha muitos an-
nos Corri illustração, zelo o caridade
exemplar.

-r^-No dia 29. por volta das 2 horas
da madrugada, o commandante da esta*
ção do districto da rtia das. Violas teve
aviso de que em uma hospedaria daquel-
Ia rua suicidára-se um moço do 18 an-
nos de idade.

Comparecendo no lugar indicado, o
corrtm,m(Íante verificou ijdé o infeliz pu-
Zera termo a seus dias tornando um apor-
ção de morfina; e, procedendo á inda-
gações, soube que Sebastião Ferreira de
Souza e Silva, lilho de João Neportuceno
Ferreira, viera havia dez dias da pro-
virieja de Minas par|a seguir ria ccirte b
curso de medicina e que se alojara com
outros comóanheiros na Hospedaria da
ru a d as V i ol as. IJI ti m a men te, te ri d o-
se sentado a uma mesa de jogo, em ca-
sa de um barbeiro, perdeu a quantia de
600/1. No auge do deâespero o infeliz
moço poz termo á existência.

O commandante da estação riiandoü
remover o cad/iver para o hospital da.
santa casa da Misericórdia, onde .se pra-
ticou a autópsia; a policia procedera a

aos emprega-

averiguações
.--A congregação dos lentes da escola

central, [íoz deliberado de ^ de abril' Advertimos que o nosso fim

mente os nossos louvor
dos do todas ás categorias, pelo zelo o>
dedicação com que cumpriram os seus\
'devores.

Este .parecer, fôi «nanimemente aftv -
provado sem discussão. Em seguida
fo) lida a proposta de alteração de alguns '

artigos dos es-tatútos, apresentada na iil-
lima sessão, e depois dé algumas consi-
derações do accionísta Martoél Joaquini
Alves Machadoi e do pedido do adiamen-
to feito por outro, foi o mesmo. adia-*,
mento combatido e rejeitado, sendo ap •
provada unanimemente a mesma propos<
ta. >

FiCou asentado qiié convocasse para
odia iÚ do corrente a assembléa geraL.
afim de ser votada urna proposta apre^
sentada pelos accidnista Manoel Joaquini,
Alves Machado. F. G. de Ólivaira HoxíÁ
e José Marcelliho Pereira de Moraes.

—Duraiite b niei üliimò reiiderditt"
ás repartições fiscaes.

Àílandega...... 2,805:177#05G..
. Ilecebedoria..... 577:405^18^

Mesa provincial... 210:751/?7OÍ

m%- geraésb
A pedi alei;

Á terâpos soubemos quo algUeni>
ern .Teroriènba, prevalecertdivsé.d»
divergência quo se deti entre-rios e>
alguns conservadores d'ali, por occit-
siãó da proposta pará:a partilha ú\i
eleição de setembro nquellaa locali-
dado, cuja ideiá sempre inqiugnamò^

procurou intrigar-nos, disendo quô
tinha em seü poder a copia de un#k
carta nossa dirigida ao coronel EJsie-
vão con vi dando-o. para íViserniòs
opposiçcão aos conservadores: pois
liem, no intuito cio desmascáramíisf
esse éule objocíoi fareoiòs esse pu-;
blicnr hoje uma caria do referido
coronel em resposta a outra que lh;o
dirigimos a qual dispen.sa perfeita-
menle qualquer explicação que deâ-
somos á respeito.
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Simplesmente rcstibelec.er a verdade ^ ?«*f>cçtòr ili Atlihin*à(rjnr.,To do Fiwrçjida Provincial do Pinuhy, «in ..oúsequencia da rwnhtfíio toma ti om s"ss.lo it-i Junta Adinitrsiraliv.i
itrte rum • i nn-» i.,. » . | »* ,. ,,,*', d" honleiii. ps pubiiw^uijoii >lii tldi h-H.miiIji.i >l» tíowito jiuuo torilliüjíirji uslà À<JfHÍiiisti,.tt'..1o tt nrrtMirUiifíio ttò di/.í nu .1» j.m lo vneru ii;uob KlUOa t, uno loaiai ruaçous ipiu 

civalhi iuiir.lt} lo(j'.is »* i',i',!.i'7.rts da pVivinoi.! do :iitit'i d» istlfj a -l.iljií, s.-ndo os Inu.jós ollwido.s sobru vulor cio cada olyí»ct»t, mi sol) o
íiliííi (lisprCSnínoS. V;|'"1'lo''.' ''fl dizim» dr ísi,'.*iiw<.'i ou' d" lolr»s il.- fazenda, loiitlo proiurimcia oiii igualcliúla de lanças, o arromalanto ijuu em ijualipm, se.ilidtj oii'j-

•ni ¦-,! ,• i • ti , |Oí»h 
rcL'ir iiciis vnnlií'1'i^ a í'i/,(jndui lliresilia, u CIO JUIIiO CIO 1 <5\).J. • o ,\\/.\im ;\ atroínnúir-so «• i» cuishiiu, ilo ipiardrn pyiioptico, quo vai ultáixo [uibltòaiiò-.

JjlitmVU Martins, i Todas ãs ps-nas íjuõ pivteiidiT.uirjí ãrroiuiil.inVi indicado deverão iipresfiil.tr-Si por si on por seiw legitimou procura tinrõj! n... jvloriilo diri
Tlíni ci. .-»'.-»i»l li1 i - M- \ I|I'S';| Ailiiiiiii;*liivio; liijii mmíiIõ artiuii tidos a iir.ilar.iin lupiollÒR qut' íiffo i>üli veiem iiáuililuilos na Torüiii (kl iei dò S-í (lc sotwüilro dü 11ÍÜ4 o semiiiiu. si. coionci L>ievao.-~^.KH. rúsp^clivu roynlaoiouto.v^ Administração do Fazenda Provincial 'do Wuuliy, ciii JO dc Junho do 18ÜJ.-- Ü Lwpcbtor."""" üiloriao BrasiliiH) de Albuquerque Iiosa.

Quadro 9yu»g»Ílco íl» fl.inçititeicBEt*> <3o dEzineio «5o gjulii vat*«uiu. eavallài! e lamiu* <l.:i jim-ovjmk*
efia J;.í a»íawhy «io atino dc ftMí»& a- £&&&.

jnsto que a intriga e n mtiledicóncia
provaliíçam; por lanlo vou pedir-11 *<:•
(|iie mo responda ad pé dtstn,d.iud.i-
nit! periuis.srui para ía/.er da sita Pft.v
posta o tizò queineeonvier.oseguin-
t»v so já lhe convidei íilgnm dia para
juntos fazermos opposição cm poli-
tiba no sr. major l^rancisco Mendes
da lloolia, chefe do partido couser-
vador om Jcroineiiha.

V. s. dará a resposta que dio-
lar u-t^a consciência. Sou cnm ésli-
ma De V. S.

Primo e am." obr.0
Illrn. sr. dr. lÜizeu Martins-

Em resposta a sua caria supra te-
íiho á dizer-lhe que nunca convidou-
mo v. s. para fazer opposição em po-
litica ao major Francisco Mendes da
jftochn. Acerescenta rei mais tjiié não
obstante as relações que conservei
eom v. s. quando promotor desta co-
marca, e que espero manter, nunca
as nossas conversações versaram so-
bre politica; porque me lendo por al-
furnas vezes dito v. s. que pertencia
,ao lado politico conservador, e-n sou-
lie sempre respeitar suas opiniões, e
v, s. fez-me a honra de respeitar as
minhas. Pode v. s. fazer desta minha
resposta o uso que Ibe convier.

Sou eom estima
De V. S.a

Primo am.° obr.0
Este-vão Alves de Carvalho

taromenha 5 de maio de 1869.
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—-No corrente anno mairicularão-se 4áá eslu-
dantes sendo:

98 no í.°, anno.
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Ewtiulo <Eo tsicsnuico.—ci Para hetn
« -avaliar o estado financeiro, diz o tniáistro.
«-no corrente exercicio, e os encnigos.quo lhe«"deixarflo os de 1802—83 a Í8ÍJ7«=.li8.!Úi or-« g.inisar e quadro n. ü.

- Delle se manifesta que o déficit da receita
íoi:
Jsp exercicio de 1862=63 10:293:8903000

1863—Ü-i 4:243:310|00()
18151—(io 3():()ü..):0;-;05ü;>ü

r 4";; 1865—66 64.457:63/^00:)
1H6Ü--67' 57:5^:44-^000
1867—68 ¦107:057.338,3000

«Assim a divida do esta-
« dò contratada sob delia-
« rtjntes títulos, teve, du-
« rante o periodo a acima

« in<?ucion.ido,o acréscimo
• do.  275;153:7Í4^000

« EsteÜèjlçü M'preeiiçlii-
« do com:

«'•Síililo do exercicio ante-
« rior de' 1862 a 63....'.. tH8;462ÍÓÓ0
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AlKMiccs......;....... 55:231;4.j6.5O0O
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Emissão 'dc 

papel moeda 102:08o:20á#00ü
Biltiutcs do lliesouro ... 63:10;):0i8|o00
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Viciimas tln cin9ii>iagiiicÂ ^=Na In-

gl;it(UT;iosexccssi<s de bcliidasinatâo cada anno
termo mediu, 50-000 pessoas, sendo 12:000 «ra-'
Itióres.

JST.'i;Allem,wlia 40:000
K;> Sussííi. te 10:000
«a Beííjica : . . . 4;()0;)
Na Pratica....',..-.'.... j;;jun

.^«tSçií8S«J<» snI=Por cartas imperiaes'titi''25 dri maio forão escolhidos stuadorès: pola
pfov.neki de Pernamliuco o visconde de ('..-una
j-iíipe, e o conselheiro José Bento da Cnnha
Fi^tfi-ído; <j pela da ffar.iliiüá o barSo de

Tltercsi-. / Amparo...

na  v Dores

União

Barras

Batalha

Pcracnruea
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Parnahiba
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Campo-maior
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S. Gonçalo

Oeiras

S. JoSo do Piauhy...
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Paranaguá

Corrente.... ...7.7,

Santa Filomena
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12,-SOJO
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4:108,5322)
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6;lU;56;i(í

i:888^'.ieit
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l:252|80b

1:894,^3»

4:120,5941)

10:706,3396

(1:283,5090

1:036JÍ600

1:796^800

7:164^888

Í;13B^200
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4:440^730.
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2." Stic-ctío ria Contadoria d'A(lministração de F,r//?iíi)a Provincia! rio Piauhy. om Tlieréíina !(5 de Junho de iBíiO,

Visto.—O cheíe servindo contador. ¦ Visto.—0 In.specl.nr. ' 0 1.° e^'i i|.-l,ur.irio .servindo de ciiufu..
Ignacio Rodrigues Flvas! Odorico Braãino d'Albuquerque Rosa. João Mendes da Sih a.

odos termos reunidos de lliresina e União, des- r r,2 fr,i.r»,iT>T,v,n,>t,-.- ,K ^7 „.„ i •
fa provincia, e o bacharel Tl.eodoro Tl.adeo °f -'^l nociirieilto^ dfi COOVCdoriaS 7
(l'A:ístim|K;:iu juiz niunicipal ¦(,« de orphãos do líiedlCilíIKitil-OS |)l'0(.'ÍS0S pai';'i O 1'eSjVe.C

livo hospilai dtinitth; picorrentó aono
pç.ão juiz municipal o de orpl

(rriuu dc. Pastos P>pris,d;tproViricií"i dri iVíiiranliãò

EDiTÂES.
O sp. viço Provedor da Santa ea.saM^fffM S „„„„„, 'Sãm! 

f «inrrMií^fijór Odorico Bf-
Uití 'priiiL-dk' a S S. A. A. os srs, DVujuò e du- j ZíltOO 00 AduKjlJOrffütí RoSH. manda

q-ms ik iJarvallio juíís muaicipaic orpíiãt» ' O ÜÒ COrrOUfC, dviVCill SQV íil'1'èíiiátaqoà

cotiipromissaI dc i809 á 18/íK As
.pessoas. • 

poiir-, quo piTtonderem fazpr
os inencionailns foroeciitítíiiroi?, hajão
do comfiarccor as 7 horas da urin'.,! do (íiíi a
cima inem-ionadò/iKi siilía das sessões da mes-'
ma santa òasa.

. fbeivsiniv, ne julho do 1869." . -'
Jlíijíitdí de Loúzu íí. í'Aü Cauliillo-braM'.

A© fi*íU'íâiS«* €4>ng^»>va«iiõr.' i
De ordem do sr. presidente do jf^íío eoite

servailor, dr. Simplicio de Sotrza }fei,des, con»voco todos os líieinhrofi dd partiifo p:7ia-a elei-
ç;i|i (ti um tv/vo grêmio, visfo ,> aciu-il ja twconipietado o sei; anno de exisíeikia, a ijital te-.Jll lugar nas casas de nàideiuiiá do mesmo sr.,
president;*. a ru:i firníidè desta cidade, uo dialb do corrente, as 5 lionsda tardo.

Tliesesiija-, 'J ,h Julho de iS69.
O secivlorio do grêmio.-Agesilàó Pereira da Silça.

TiV.~-l'ONSTryr/-iov.vr. —[¦.,ir.tlKj,«rf rmt fíc^iiUK»
Josii d\ Silva.—-1869..


